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APRESENTAÇÃO 

O presente documento versa sobre os dados primários 

levantados para o diagnóstico do PMMU e PMTPC. São 

apresentados os métodos de pesquisa e levantamento e 

resultados para as campanhas realizadas . Constituem esse 

documento os seguintes capítulos: Análise da Capacidade 

Institucional, Inventários Físicos, Pesquisas de Comportamento 

da Circulação, Pesquisa com Usuários de Bicicleta, 

Levantamento de Caracterização do Sistema de Transporte de 

Cargas e Pesquisa de Transporte Público Coletivo .  
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Introdução  
O presente documento técnico compõe o Produto 2.2 ς Diagnóstico e 

Prognóstico ς Dados Primários, produzido na Etapa 2 ς Diagnóstico e Prognóstico, do 

processo de Elaboração do Plano Municipal de Mobilidade Urbana ς PMMU e do Plano 

Municipal de Transporte Público Coletivo - PMTPC de Paranaguá, no Estado do Paraná, 

Brasil, decorrente da Tomada de Preços Nº 005/2021 e Contrato de Prestação de 

Serviços Nº 165/2022, celebrado no dia 29 de agosto de 2022. O Produto 2.2 ς 

Diagnóstico e Prognóstico ς Dados Primários, aqui apresentado, atende 

fundamentalmente o conteúdo solicitado pelo Termo de Referência (TR) ς Anexo I do 

Edital de Tomada de 005/2021. 

Dados primários são todas as informações levantadas em campo, por meio de 

formulários ou sistemáticas específicas. O presente produto apresenta os métodos e 

resultados desses levantamentos e pesquisas, sendo elas: análise de capacidade 

institucional, inventários físicos, pesquisas de comportamento da circulação, abordando 

contagens volumétricas de tráfego e velocidade e retardamento, pesquisa com usuários 

de bicicleta e visita ao porto, bem como pesquisas no transporte coletivo, como 

frequência e ocupação visual, origem e destino embarcada e opinião e satisfação. 

Em conjunto com os dados secundários apresentados no produto anterior, P2.1 

ς Diagnóstico e Prognóstico ς Dados Secundários, é possível observar os padrões de 

deslocamentos dos parnanguaras e desenhar cenários futuros para a mobilidade do 

município de Paranaguá. 

Ressalta-se que esse documento é parte integrante da Etapa 2 ς Diagnóstico e 

Prognóstico, e é complementar aos outros produtos dessa fase. Compõem a Etapa 2 os 

seguintes documentos técnicos: P2.1 ς Dados Secundários, P2.2 ς Dados Primários, P2.3 

ς Análise Sintética e Projeções, e P2.4 ς Relatório Participativo das Etapas 1 e 2. 

 

Paranaguá, 16 de fevereiro de 2023. 
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1. Análise de Capacidade Institucional  
O Termo de Referência indica a necessidade, na etapa de Diagnóstico, de realizar 

uma análise da άŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ǇŀǊŀ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀǊ ŀǎ 

ŦǳƴœƿŜǎ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜǎ Łǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƎŜǎǘńƻ Řŀ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀέΦ tŀǊŀ ǘŀƭΣ 

foi elaborado um formulário institucional que aborda duas questões sobre o 

organograma interno, doze questões sobre recursos humanos, vinte sobre recursos 

físicos, três sobre comunicação institucional e cinco sobre o contato entre secretarias, 

vide Quadro 1. Além disso, havia a possibilidade de adição de comentários gerais por 

parte do respondente. O formulário completo pode ser visto no Apêndice I. 

Quadro 1 - Questões do formulário de capacidade institucional 

Temática Pergunta 

O
rg

a
n

o
g

ra
m

a
 

In
te

rn
o
 1. O organograma desta secretaria está atualizado? 

2. Existe alguma observação/ crítica/ proposta a ser feita em relação ao organograma 
desta secretaria? 

R
e
cu

rs
o

s 
H

u
m

a
n

o
s 

1. Qual é o número de funcionários existentes na sua secretaria? 

2. Quantos funcionários são concursados nessa secretaria? 

3. Existem funcionários comissionados nessa secretaria? Se sim, quantos são? 

4. Existem estagiários nessa secretaria? Se sim, quantos são? 

5. Existem funcionários emprestados de outra secretaria? Se sim, quantos são? 

6. Qual é a capacitação dos funcionários?  Por exemplo, número de arquitetos, geólogos, 
engenheiros (citar área de formação ς civil, ambiental, elétrica), etc. 

7. Os funcionários estão realizando outras atividades/ funções que não deveriam estar 
executando? 

8. Existe algum programa de incentivo para que o funcionário se atualize, como, por 
exemplo, realizando cursos, especializações, entre outros? 

9. Existe alguma observação/ crítica/ proposta a ser feita em relação aos recursos 
humanos deste departamento/ órgão? 

10. O número de técnicos é suficiente para atender as atividades da secretaria? 

11. Se a resposta for sim para a questão anterior, responda: 

11.1. Os funcionários realizam horas extras? 

12. Se a resposta da questão 10 for não, responda: 

12.1. Quantos funcionários a mais seriam necessários para suprir a demanda? 
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Temática Pergunta 

12.2 Quais atribuições possuem maior demanda por recursos humanos? 

R
e
cu

rs
o

s 
F

ís
ic

o
s

 

1. A sala ocupada pela secretaria/ órgão é compartilhada com outro órgão/ secretaria? 

2. A sala ocupada pela secretaria/ órgão possui iluminação natural ao longo do 
expediente? Se não, a iluminação artificial é adequada? 

3. A sala ocupada pela secretaria/ órgão é bem arejada? 

4. A sala ocupada pela secretaria/ órgão possui conforto térmico? 

5. Existe um espaço reservado para atendimento ao público? Se sim, ele é adequado: 
apresenta poltronas, mesas, água, etc? 

6. Existe algum local disponível para copa/ refeitório/ café na própria sala ou próxima a 
mesma, que seja de acesso livre aos funcionários da secretaria/ órgão? 

7.  O número de mesas é suficiente para o número de funcionários, isto é, todos possuem 
mesas individuais? 

8.  O acesso à internet é dificultado ou de alguma forma compromete as atividades? 

9. As informações produzidas/ obtidas pela secretaria/ órgão são armazenadas 
adequadamente? 

10. Existe serviço adequado de impressão na própria sala ou disponível para a secretaria/ 
órgão? 

11. Os programas de computadores disponíveis são adequados para a demanda de 
trabalho e funcionários? 

11.1. Há programas de computador relacionados a desenho técnico? (CAD ou Similares) 

11.2. Há programas de computador relacionados a Informações Geográficas? (SIG) 

11.3. Há programas de computador relacionados a modelagem ou Simulação de tráfego/ 
transporte? 

12. Os programas de computadores disponíveis estão atualizados? 

13. Os técnicos utilizam os próprios recursos para desenvolver as atividades (por 
exemplo, computador, celular próprio, veiculo, etc)? 

14.  O número de computadores é suficiente para os técnicos que necessitam realizar 
seus trabalhos nos mesmos? 

15.  Se a resposta for Não para a questão anterior, como esse problema é sanado? Por 
exemplo, os funcionários trazem os próprios computadores, existência de revezamento 

dos disponíveis, etc. 

16. Existe um local reservado para realizar reuniões? 

17. Se a resposta for sim para a questão anterior, responda: 

17.1.   A sala comporta o número suficiente de pessoas? 

17.2.   Os materiais de apoio (como projetor, mesa de reunião, etc) disponíveis são 
suficientes para a demanda de trabalho? 

18.  Existem veículos disponíveis para a secretaria/ órgão? 

19.  Se a resposta for Sim para a questão anterior: 

19.1. Alguma atividade deixou de ser realizada ou foi comprometida pela falta de 
veículos no último ano? Em poucas palavras, eles são suficientes? 

19.2. Causo houve insuficiência na quantidade de veículos, como o problema foi 
amenizado? 
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Temática Pergunta 

20. Existe alguma observação/ reclamação/ proposta a ser feita em relação aos recursos 
físicos? 

C
o

m
u

n
ic

a
çã

o
 

In
st

it
u

ci
o

n
a
l 1. Sua secretaria depende de outras secretarias para cumprir suas atribuições? 

1.1 Caso Sim, a comunicação entre as secretarias se dá de maneira fluida e eficiente? 

2. Há problemas na comunicação entre secretarias que atrasam o trabalho das equipes? 

3. Possui alguma sugestão para otimizar o trabalho entre as secretarias? 

C
o

n
ta

to
 e

n
tr

e
 

S
e
cr

e
ta

ri
a
s 

1. Tem uma sugestão sobre como facilitar o processo de comunicação entre os diferentes 
setores? 

2. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria de Planejamento? 

3. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria de Serviços Urbanos? 

4. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria de Urbanismo? 

5. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria de Segurança? 

Fonte: URBTECϰ (2023) 

O formulário foi enviado no dia 16 de novembro de 2022, para as secretarias 

municipais de Obras Públicas, de Planejamento e Gestão, de Serviços Urbanos, de 

Urbanismo, e de Segurança, por serem as que possuem maior contato com questões de 

mobilidade, como já tratado no Produto 2.1 ς Diagnóstico e Prognóstico ς Dados 

Secundários. 

Foram recebidas respostas das secretarias municipais de Urbanismo, 

Planejamento e Gestão e de Serviços Urbanos. As respostas estão separadas por 

temática e apresentadas nos quadros a seguir. 

O Quadro 2 mostra que apenas o organograma da secretaria de Urbanismo está 

incorreto, isso porque foram criados novos cargos no final de 2022 e o organograma 

ainda não foi atualizado. Já em relação a temática de recursos humanos, apresentado 

no Quadro 3, a Secretaria de Serviços Urbanos é a maior em número de funcionários e 

a de Planejamento e Gestão, a menor. Mesmo assim, essa última é a única com número 

de funcionários suficiente para suprir as demandas, exceto aquelas relacionadas ao 

Plano de Mobilidade e Transporte Público. 

Além disso, a Secretaria de Planejamento e Gestão é a que possui maior 

proporção de funcionários concursados e não possui nenhum estagiário, a de Serviços 



 

 

Produto 2.2 ɺ Diagnóstico e Prognóstico  
Dados Primários 

 
 

 

Página | 33    
 

Urbanos é a única entre as respondentes a possuir funcionário emprestado de outra 

secretaria e funcionários fazendo hora extra, por esse motivo é destacada a necessidade 

de mais um contador e economista. 

Em relação a capacitação dos funcionários, todas as secretarias possuem 

arquitetos e engenheiros, sendo a de Urbanismo a que relatou maior quantidade de 

funcionários capacitados, destacando a demanda de trabalho existente para arquitetos 

e engenheiros civis. Apenas a secretaria de Serviços Urbanos diz existir incentivo para a 

atualização de funcionários. 

Quadro 2 ς Respostas à pergunta sobre organograma interno 

Pergunta Urbanismo 
Planejamento 

e Gestão 
Serviços 
Urbanos 

1.      O organograma desta secretaria está atualizado? Não Sim Sim 

2.      Existe alguma observação/ crítica/ proposta a ser 
feita em relação ao organograma desta secretaria?  

Sim, no final 
de 2022 
foram 
criados 
novos cargos 

Não Não 

Fonte: PARANAGUÁ (2023), elaborado por URBTECϰ (2023) 

Quadro 3 - Respostas à pergunta sobre recursos humanos 

Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

1.      Qual é o número de funcionários existentes 
na sua secretaria? 

57 16 84 

2.      Quantos funcionários são concursados 
nessa secretaria? 

47 12 74 

3.      Existem funcionários comissionados nessa 
secretaria? Se sim, quantos são? 

Sim, 10 Sim, 4 Sim, 10 

4.      Existem estagiários nessa secretaria? Se 
sim, quantos são? 

Sim, 16 Não Sim, 6 

5.      Existem funcionários emprestados de outra 
secretaria? Se sim, quantos são?  

Não Não Sim, 1 

6.      Qual é a capacitação dos funcionários?  Por 
exemplo, número de arquitetos, geólogos, 
engenheiros (citar área de formação ς civil, 
ambiental, elétrica), etc.  

3 arquitetos, 2 
eng. civil, 2 
assist. social, 1 
eng. 
agrimensor, 1 
administradora 

3 arquitetos, 1 
eng. civil, 1 eng. 
ambiental 

1 arquiteta, 1 
economista, 1 
eng. eletricista 

7.      Os funcionários estão realizando outras 
atividades/ funções que não deveriam estar 
executando? 

Não Não Não 
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Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

8.  Existe algum programa de incentivo para que 
o funcionário se atualize, como, por exemplo, 
realizando cursos, especializações, entre outros?  

Não Sim 
Sim, quando 
disponibilizados 
pelo município 

9.  Existe alguma observação/ crítica/ proposta a 
ser feita em relação aos recursos humanos deste 
departamento/ órgão?  

    Não 

10.      O número de técnicos é suficiente para 
atender as atividades da secretaria?  

Não 

Sim, 
desconsiderando 
assuntos 
relacionados a 
plano de 
mobilidade e 
plano de 
transporte 

Não 

11.      Se a resposta for sim para a questão anterior, responda: 

11.1.   Os funcionários realizam horas extras?   Não Sim 

12.      Se a resposta da questão 10 for não, responda:  

12.1.   Quantos funcionários a mais seriam 
necessários para suprir a demanda? 

    
2 (contador, 
economista) 

12.2    Quais atribuições possuem maior 
demanda por recursos humanos? 

Atribuições 
relativas aos 
técnicos (arq./ 
eng. civil) 

    

Fonte: PARANAGUÁ (2023), elaborado por URBTECϰ (2023) 

O Quadro 4 apresenta a situação dos recursos físicos existentes. É observado que 

todas as secretarias possuem suas próprias salas, com iluminação, internet, copa/ 

refeitório e conforto térmico. Porém, a Secretaria de Planejamento e Gestão não possui 

qualquer tipo de espaço para atendimento ao público e a de Urbanismo não é bem 

arejada, além de não possuir espaço e material adequado para reuniões. 

Quanto aos recursos tecnológicos, a Secretaria de Serviços Urbanos relata não 

possuir quantidade de computadores e programas adequados para o trabalho, e por 

isso os funcionários precisam utilizar seus computadores particulares para acessar 

certos programas. A secretaria de Urbanismo possui um problema similar: a insuficiência 

de computadores obriga os funcionários a revezar as maquinas disponíveis. Há 

programas de desenho técnico disponível para todas, porém apenas a Secretaria de 

Urbanismo possui software de informações geográficas. 



 

 

Produto 2.2 ɺ Diagnóstico e Prognóstico  
Dados Primários 

 
 

 

Página | 35    
 

Quadro 4 - Respostas à pergunta sobre recursos físicos 

Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

1.      A sala ocupada pela secretaria/ órgão é 
compartilhada com outro órgão/ secretaria? 

Não Não Não 

2.      A sala ocupada pela secretaria/ órgão possui 
iluminação natural ao longo do expediente? Se não, a 
iluminação artificial é adequada? 

Sim Sim Sim 

3.      A sala ocupada pela secretaria/ órgão é bem 
arejada? 

Não Sim Sim 

4.      A sala ocupada pela secretaria/ órgão possui 
conforto térmico?   

Sim Sim Sim 

5.      Existe um espaço reservado para atendimento 
ao público? Se sim, ele é adequado: apresenta 
poltronas, mesas, água, etc? 

Sim Não Sim 

6.  Existe algum local disponível para copa/ refeitório/ 
café na própria sala ou próxima a mesma, que seja de 
acesso livre aos funcionários da secretaria/ órgão? 

Sim Sim Sim 

7.  O número de mesas é suficiente para o número de 
funcionários, isto é, todos possuem mesas 
individuais? 

Não Sim Sim 

8.  O acesso à internet é dificultado ou de alguma 
forma compromete as atividades? 

Não Não Não 

9. As informações produzidas/ obtidas pela 
secretaria/ órgão são armazenadas adequadamente? 

Sim Sim Sim 

10. Existe serviço adequado de impressão na própria 
sala ou disponível para a secretaria/ órgão?   

Sim Sim Sim 

11. Os programas de computadores disponíveis são 
adequados para a demanda de trabalho e 
funcionários? 

Sim Sim Não 

11.1. Há programas de computador relacionados a 
desenho técnico? (CAD ou Similares) 

Sim Sim Sim 

11.2. Há programas de computador relacionados a 
Informações Geográficas? (SIG) 

Sim 
Não, não 
compete a 
SEMPLOG 

Não 

11.3. Há programas de computador relacionados a 
modelagem ou Simulação de tráfego/ transporte? 

Não 
Não, não 
compete a 
SEMPLOG 

Não 

12. Os programas de computadores disponíveis estão 
atualizados? 

Sim Sim Não 

13. Os técnicos utilizam os próprios recursos para 
desenvolver as atividades (por exemplo, computador, 
celular próprio, veiculo, etc)? 

Sim Não Sim 

14.  O número de computadores é suficiente para os 
técnicos que necessitam realizar seus trabalhos nos 
mesmos? 

Não Sim Não 

15.  Se a resposta for não para a questão anterior, 
como esse problema é sanado? Por exemplo, os 
funcionários trazem os próprios computadores, 
existência de revezamento dos disponíveis, etc. 

Ocorre o 
revezamento 
dos 

  

Utilizam os 
próprios p/ 
alguns 
programas 
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Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

computadores 
disponíveis 

16.      Existe um local reservado para realizar 
reuniões?  

Não Sim Sim 

17.      Se a resposta for sim para a questão anterior, responda: 

17.1.   A sala comporta o número suficiente de 
pessoas? 

  Sim Sim 

17.2.   Os materiais de apoio (como projetor, mesa de 
reunião, etc) disponíveis são suficientes para a 
demanda de trabalho? 

Não Sim Sim 

18.  Existem veículos disponíveis para a secretaria/ 
órgão? 

Sim Sim Sim 

19.  Se a resposta for sim para a questão anterior: 

19.1. Alguma atividade deixou de ser realizada ou foi 
comprometida pela falta de veículos no último ano? 
Em poucas palavras, eles são suficientes? 

Não Não Não 

19.2.   Caso houve insuficiência na quantidade de 
veículos, como o problema foi amenizado? 

      

20. Existe alguma observação/ reclamação/ proposta 
a ser feita em relação aos recursos físicos?  

Não Não Não 

Fonte: PARANAGUÁ (2023), elaborado por URBTECϰ (2023) 

Nenhuma secretaria relata dificuldade de comunicação com as outras, e apenas 

a de Urbanismo e de Serviços Urbanos tem dependência de outras secretarias para 

realizar suas atividades, como é apresentado no Quadro 5. Ainda, o Quadro 6 relata que 

entre as secretarias de interesse para os Planos de Mobilidade e Transporte Público a 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ άǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛŀέ Ŝ άǘǊŀƴǉǳƛƭŀέΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǎŜ ŘŀǊ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ²Ƙŀǘǎ!ǇǇ Ŝ Ǿƛǎƛǘŀǎ 

presenciais entre os órgãos. 

Quadro 5 - Respostas à pergunta sobre comunicação institucional 

Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

1. Sua secretaria depende de outras secretarias para 
cumprir suas atribuições? 

Sim Não Sim 

1.1 Caso Sim, a comunicação entre as secretarias se dá 
de maneira fluida e eficiente? 

Sim   Sim 

2. Há problemas na comunicação entre secretarias que 
atrasam o trabalho das equipes? 

Não Não Não 

3. Possui alguma sugestão para otimizar o trabalho 
entre as secretarias? 

  Não   

Fonte: PARANAGUÁ (2023), elaborado por URBTECϰ (2023) 
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Quadro 6 - Respostas à pergunta sobre contato entre secretarias 

Pergunta Urbanismo 
Planejamento e 

Gestão 
Serviços 
Urbanos 

1. Tem uma sugestão sobre como facilitar o processo 
de comunicação entre os diferentes setores? 

  Não 
A 
comunicação 
é eficiente 

2. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria 
de Planejamento? 

Visita de 
funcionários 
entre as 
secretarias e 
WhatsApp 

Satisfatório Tranquila 

3. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria 
de Serviços Urbanos? 

Visita de 
funcionários 
entre as 
secretarias e 
WhatsApp 

Satisfatório Tranquila 

4. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria 
de Urbanismo? 

Visita de 
funcionários 
entre as 
secretarias e 
WhatsApp 

Satisfatório Tranquila 

5. Como a sua secretaria se relaciona com a Secretaria 
de Segurança? 

Visita de 
funcionários 
entre as 
secretarias e 
WhatsApp 

Satisfatório Tranquila 

Fonte: PARANAGUÁ (2023), elaborado por URBTECϰ (2023) 
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2. Inventários Físicos  
Os inventários físicos são um tipo de levantamento de campo no qual são 

coletadas informações sobre características e infraestrutura do sistema viário. Para tal, 

conforme acordado em Plano de Trabalho, foram definidas seis áreas amostrais, 

distribuídas por todo o perímetro urbano. Buscou-se analisar o entorno de centralidades 

sociais, por serem locais com grande movimentação de pessoas, que exigem 

infraestrutura adequada para todos os munícipes. No Quadro 7 são apresentadas as 

centralidades escolhidas. 

Quadro 7 - Centralidades sociais para levantamento de inventários físicos 

Código Região/ Bairro de Abrangência Equipamentos Urbanos do Entorno 

1 Centro Histórico Grande concentração de equipamentos 

2 Vila Guarani 
Terminal Vila Guarani, Praça Tupi e Escola 

Municipal José de Anchieta 

3 Vila Itiberê 
UBS Baduca, CEEBJA Paranaguá, Colégio Estadual 

José Bonifácio 

4 Ilha dos Valadares 
Acesso da passarela de pedestres, praça Cyro 

Abalem, Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes 

5 Parque São João 
Centro Municipal de Diagnóstico João Paulo II, 

Escola Municipal Naya Castilho 

6 Porto Seguro 
Instituto Federal do Paraná, Escola Municipal 

Joaquim Tramujas Filho 

Fonte: URBTECϰ (2023) 

A área de levantamento do Centro Histórico é apresentada na Figura 1. Nessa 

porção do inventário, foram identificados os seguintes aspectos associados à malha 

viária, que são atributos relacionados à oferta que independem da lateral da via: (i) caixa 

via, em metros; (ii) número faixas; (iii) sentido via; (iv) situação do revestimento; (v) 

situação da sinalização horizontal; (vi) situação da sinalização vertical.  

Os atributos, ou aspectos, que podem ser diferentes nas laterais de uma mesma 

via pública, são aplicados às faces de quadra. Sendo, portanto: (i) dimensão da calçada; 

(ii) tipo de estacionamento; (iii) material da calçada; (iv) situação da calçada; (v) 

existência de piso tátil; (vi) tipo de solo lindeiro; e (vii) situação da iluminação.  

As informações anteriores são mapeadas como camada georreferenciadas de 

linhas, por estarem associadas a características continuas ao longo das vias. 
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Complementarmente, ao longo dos trechos observados, foram identificados como 

pontos georreferenciados as seguintes infraestruturas: (i) Faixa de Pedestres; (ii) Rampa 

de Acesso; (iii) Controle de Tráfego, podendo ser do tipo: Semáforo, Semáforo para 

Pedestres, Pare, Rotatória; (iv) Moderação de Tráfego, podendo ser do tipo Lombada, 

Travessia Elevada, Lombada Eletrônica, Radar, Estrangulamento.  

Figura 1 - Área para levantamento de inventários físicos no Centro Histórico 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 

Para as demais centralidades sociais, foram levantados os seguintes aspectos 

associados à malha viária, em sua camada de linhas: (i) caixa via, em metros; (ii) número 

faixas; (iii) sentido via; (iv) situação do revestimento; (v) situação da sinalização 

horizontal; (vi) situação da sinalização vertical. 
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Com relação à outra camada de linhas, relacionada às faces de quadra: (i) tipo de 

estacionamento; (ii) material da calçada; (iii) situação da calçada; (iv) existência de piso 

tátil; (v) tipo de solo lindeiro; e (vi) situação da iluminação. 

Para a camada de pontos, foram identificadas as seguintes infraestruturas: (i) 

Faixa de Pedestres; (ii) Rampa de Acesso; (iii) Controle de Tráfego, podendo ser do tipo: 

Semáforo, Semáforo para Pedestres, Pare, Rotatória; (iv) Moderação de Tráfego, 

podendo ser do tipo Lombada, Travessia Elevada, Lombada Eletrônica, Radar, 

Estrangulamento.  

As áreas são apresentadas nas figuras a seguir. 

Figura 2 - Área para levantamento de inventários físicos na Vila Guarani 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 
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Figura 3 - Área para levantamento de inventários físicos na Vila Itiberê 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 
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Figura 4 - Área para levantamento de inventários físicos na Ilha dos Valadares 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 
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Figura 5 - Área para levantamento de inventários físicos em Parque São João 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 
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Figura 6 - Área para levantamento de inventários físicos em Porto Seguro 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 

Os aspectos qualitativos foram categorizados em ruim, regular, bom, ótimo ou 

inexistente. A classificação άƽǘƛƳŀέ Ŧƻƛ ŘŀŘŀ ŁǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǇƻǎǎǳŜƳ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ em 

perfeito estado, como superfície regular (para pavimento e calçada), acessibilidade, 

pintura adequada (no caso de sinalização horizontal e vertical) e boa quantidade de 

postes de iluminação.  

Para as regiões de análise que estão em boas condições, apesar de não estarem 

em perfeito estado, foi atribuído o conceito άōƻƳέ. Já aquelas que cumprem 

parcialmente os requisitos consideram-se άǊŜƎǳƭŀǊέΣ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŎƻƳ 

alguns defeitos de pintura, calçadas e pavimentos com alguns buracos e postes de 

iluminação distantes entre si. 
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! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ άǊǳƛƳέ Ŧƻƛ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘŀ ŀ ƭƻŎŀƛǎ ŎƻƳ diversos desníveis no 

pavimento e na calçada, pintura bastante desbotada ou excessiva distância entre pontos 

de iluminação. Por fim, para aqueles locais que não contavam com o equipamento 

(sinalização horizontal, vertical, postes de iluminação) ou que apresentava trecho sem a 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ŎŀƭœŀŘŀǎ Ŝ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻΣ Ŧƻƛ ŀǘǊƛōǳƝŘƻ ƻ ǾŀƭƻǊ άƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜϦΦ 

Para o levantamento dessas informações, foi realizada uma campanha no dia 22 

de outubro de 2022, no qual pesquisadores mediram a dimensão das calçadas do Centro 

Histórico e realizaram gravações das áreas de interesse, para posterior processamento 

de dados. Apenas o tipo de revestimento foi obtido por meio da camada de malha viária, 

disponibilizada pela Prefeitura. 

A avaliação dos inventários foi feita pela extensão do elemento avaliado, no caso 

de geometrias lineares, ou por quantidade, no caso de levantamentos pontuais. A seguir 

são apresentados os resultados obtidos, observando-se a infraestrutura viária, os 

sistemas de controle e moderação de tráfego, as infraestruturas para pedestres e para 

ciclistas, estacionamentos e pontos críticos. 

2.1. Infraestrutura Viária  
2.1.1. Dimensão da Caixa da Via 

O Gráfico 1 apresenta a dimensão das caixas das vias levantadas. Nota-se a 

predominância de vias com largura entre 15 e 20 metros, seguido de entre 12 e 15 

metros. Ressalta-se ainda que há uma grande porcentagem de vias com menos de 10 

metros de dimensão, o que representa 4 metros a menos do que o mínimo para vias 

locais, de acordo com a Lei Complementar n° 298/2022. 
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Gráfico 1 - Dimensão da caixa da via por extensão de trecho levantado 

 
Fonte: URBTECϰ (2023) 

Analisando o Mapa 1 ς Levantamento do tamanho das caixas - Centro Histórico, 

que representa a largura da caixa das vias na região do Centro Histórico, vê-se que na 

região mais periférica, com vias de trânsito mais rápido, as dimensões são maiores, 

enquanto que na região central, próximo ao calçadão, as vias possuem um tamanho 

bastante reduzido. Um bom exemplo disso é o caso da R. Faria Sobrinho, mostrada em 

seu cruzamento com o calçadão na Figura 7, que tem apenas 9 metros de caixa e conta 

ainda com uma faixa para estacionamento de veículos, deixando o tráfego mais difícil e 

menos seguro. As reduzidas larguras do centro histórico se devem à importância 

histórica dos locais, que remontam à época da fundação do município de Paranaguá.  

Outro ponto a se destacar são as vias que não possuem calçadas, como é o caso 

do trecho da R. Fernando Simas, entre a R. XV de Novembro e a R. General Carneiro, 

onde não há delimitação de calçada em ambos os lados e a caixa da via é de apenas 4 

metros, como pode ser visto na Figura 8. 
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Figura 7 ς R. Faria Sobrinho, cruzamento com o calçadão da R. Hugo Simas 

 
Fonte: URBTECϰ (2022) 

Figura 8 ς R. Fernando Simas, entre a R. XV de Novembro e a R. General Carneiro 

 
Fonte: URBTECϰ (2022) 
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Nas demais regiões, há grande variedade de largura da caixa da via. Os destaques 

positivos ficam com a Vila Guarani e Porto Seguro, seguidos pela Vila Itiberê. As duas 

primeiras centralidades têm caixa mínima de 12 metros, sendo que a Vila Guarani possui 

a maior parte das vias com caixas acima de 20 metros. Já a terceira centralidade, Vila 

Itiberê, possui várias vias com larguras próximas de 20 metros, com variações de até 10 

metros de caixa. 

Tanto a centralidade Parque São João quanto a Ilha dos Valadares possuem caixa 

de vias com menos de 10 metros, sendo a Ilha dos Valadares a região de pior 

desempenho nesse aspecto. Essa problemática foi tratada no Produto 2.1 ς Diagnóstico 

e Prognóstico ς Dados Secundários, tratando-se do histórico da ocupação da ilha e os 

efeitos no sistema viário local. A classificação de todas as áreas pode ser vista no Mapa 

2 - Levantamento do tamanho das caixas ς Demais centralidades. 

Assim como no Centro Histórico, nas demais regiões analisadas também existem 

vias com caixa fora do padrão e sem calçadas. A R. Maria da Conceição Teixeira de Souza, 

na localidade Parque São João (Figura 9), tem 9 metros de largura e carros estacionados 

onde deveria existir uma das calçadas. Já a R. Vinte da Ilha dos Valadares (Figura 10), 

tem apenas 4,5 metros e não apresenta nenhuma calçada. 
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Figura 9 ς R. Maria da Conceição Teixeira de Souza ς centralidade social Parque São João 

 
Fonte: URBTECϰ (2022) 

Figura 10 ς R. Vinte ς centralidade social Ilha dos Valadares 

 
Fonte: URBTECϰ (2022) 
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Mapa 1 ς Levantamento do tamanho das caixas - Centro Histórico 
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Mapa 2 - Levantamento do tamanho das caixas ς Demais centralidades
































































































































































































































































































































































































































